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PLANO DE TRABALHO 2019 

- IDENTIFICACAO 

CNPJ: 44.862.407/0001-01. 

EXECUTORA: AssocIaço Filantrópica de Protecäo aos Cegos. 

Endereco: Rua Thomaz Matheus, n9 500. 

CEP: Rua Thomaz Matheus, n 9  500. 	 BAIRRO: Jardim Itapura I. 

Tel. ( 18 	 ) 3223-2511. 	 Fax: 

E-Mail: escolaparacegos@yahoo.com.br/cegos@recriaprudente.org.br.  

lmOvel - ( X  ) Próprio 	( 	 ) Cedido 	( 	 ) Alugado 

Carga Horária de funcionamento semanal: Segunda a Sexta das 7h30 as 16h30. 

Quantos dias na semana funciona: 5 dias. 

Data da lmplantaço: 09 de Abril de 1939. 

Nome do representante legal: Lourenco Augusto Thomazoni de Carvalho 

RG.2.871.521-4 T CP 
F. 057.605.428-34 

II - IDENTIFICACAO DO SERVICO: 

Proteçao Social Básica 

(X) Proteçâo Social Especial - media complexidade 

Proteção Social Especial - alta complexidade 

Ill - IDENTIFIcAcAO DO OBJETO - MODALIDADE ATENDIMENTO: 

Servlco de Proteção Social Especial para pessoas com deflciência, idosos (as) e suas familias. 

IV - IDENTIFICAçAO DO COORDENADOR TECNICO DO SERVICO 

Nome completo do Coordenador: Eliete de Carvalho Margutti 
Formação: Pedagoga 

Nümero do Registro Profissional: 

Telefone do coordenador para contato: (18) 3223-2511/ 99775-1275 

E-mail do coordenador: escolaparacegos@yahoo.com.br  

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir OS espinho de nossa prOpriatrilha". 
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V - DIAGNOSTICO: 

0 MunicIpio de Alfredo Marcondes conta atualmente corn 4.118 habitantes (Fonte Censo). Dentre 

esta populacão destacarnos as pessoas corn deficiência visual e seu grupo familiar, que anseia pela criaçâo e 

/ou adequação de servicos que minirnizern suas necessidades. Orgarlizaçoes Näo Governarnentais atuarn na 

rea de reabilitação e habilitaçäo de urna parcela destes individuos. A Associaco filantrópica de Protecão 

aos Cegos de presidente prudente, ha 78 anos oferta atendirnento especializado a famIlias corn pessoas corn 

deficiência e idosos corn algum grau de dependência, que tiveram suas Iirnitacoes agravadas por violaçöes de 

direitos, tais corno: exploraçao da imagem, isolarnento, confinarnento, atitudes discriminatórias e 

preconceituosas no seio da familia, falta de cuidados adequados por parte do cuidador, alto grau de estresse 
d cuidador, desvalorizacâo da potencialidade e da capacidade da pessoa, dentre outras que agravam a 
dependência e cornprornetern o desenvolvirnento da autonornia. Atualrnente a entidade atende 01 usuarios 
deste municipio. 

Reconhecida pelo Conselho Nacional e Municipal de Assistência Social, Conselho Municipal dos 
Direitos da Crianca e do Adolescente, Conselho Municipal da Pessoa corn Deficiència, corn certificado de 
entidade de Fins Filantrópicos, Utilidade Püblica Federal, Estadual e Municipal, a Entidade sobrevive corn 

recursos de doacôes voluntárias e de apoio dos órgãos püblicos, destinando toda a sua renda ao atendirnento 
do seu püblico-alvo. 

0 servico tern a finalidade de prornover a autonornia, a inclusäo social e a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas participantes, sernpre pautado no reconhecimento do potencial da farnIlia e do cuidador, na 

aceitaco e vaIorizaco da diversidade, proporcionando condicoes para que o deficiente visual, näo seja urn 
ser dependente, e sirn urna pessoa que possa perceber, conhecer e relacionar - se corn o rnundo. E preciso 
acreditar que a pessoa corn deficiência visual se interage, se organiza e constrói seu conhecirnento. 

VI - DEscRlcAo DA META: 

Meta de atendirnento direto (nQ de Usuários): 01 usuário em atendirnento. 
Capacidade de atendirnento anual: 01 usuário. 
Capacidade de atendirnento mensal: 01 usuário. 

VII - PCJBLICO ALVO: 

Pessoa corn deficiência visual parcial e total, corn seus direitos violados, corn algurn grau de dependência, 
seus cuidadores e farniliares. 

VII - PUBLICO ALVO: 

Pessoa corn deficiência visual parcial e total, corn seus direitos violados, corn algurn grau de dependência, 
seus cuidadores e farniliares. 

VIII - OBJETIVO GERAL 

• Fortalecer vInculos afetivos e ofertar urn atendirnento especializado a familias corn pessoas corn 

deficiência e idosos corn algurn grau de dependência, que tiverarn suas limitacöes agravadas por violacôes de 
direitos, tais como: exploração da irnagern, isolarnento, confinarnento, atitudes discrirninatOrias e 

preconceituosas no seio da farnIlia, falta de cuidados adequados por parte do cuidador, alto grau de estresse 
do cuidador, desvalorizaço da potencialidade e da capacidade da pessoa, dentre outras que agravam a 
dependência e cornprornetern o desenvolvirnento da autonornia da pessoa corn deficiência. 

"Auxiliando o prOximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa própria trilha". 
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IX - OBJETIVOS ESPECIFICOS 

Objetivos especIficos Meta Metodologia / Periodicidade Resultados esperados Profissional 

Estratégias  Envolvido 
Quantitativos Qualitativos 

Promover 	a Todos 	Os Acolhida, 	escuta, Continua Seri medido através Medido 	através Todos 

autonomia 	e 	a usuários 	e informaco, 	atividades da 	frequência 	dos da 	evolucäo 	dos 
meihoria 	da nicIeo de 	convivio, 	inclusäo usuários 	e 	de 	sua usuários 	na 
qualidade de vida de familiar social 	e 	atendirnento familia no servico. conquista 	de 
pessoas 	corn especializado 	de major 	autonomia 
deficiència 	corn acordo 	corn 	a e 	fortalecimento 
dependéncia, 	seus necessidade 	de 	cada de 	vinculos 
cuidadores 	e 	suas usuário. farniliares. 
farn ih as. 

Proporcionar Todos 	as Incluso 	Social, Continua Será rnedido através Medido 	através Todos 
condicoes 	de usuários 	do Orientaçöes, Realizaco da 	frequencia 	no de 	questionàrios 
desenvolvimento servico. de 	mapearnento 	das serviço, 	conquista individualmente e 
integral 	as 	pessoas vulnerabilidades, de major autonomia arquivados 	em 
corn 	DV, garantindo encaminharnentos 	e e 	registrados 	em prontuários 	de 
assirn urna vida corn atendimento prontuários 	de evolucäo. 
qualidade, especializado 	de evoluco. 
independência, 	a acordo 	corn 	a 
prática 	de 	seus necessidade 	de 	cada 
direitos 	sociais 	e usuário. 
assim fortalecer seus 
projetos de vida. 

Desenvolver 	açôes Todos 	as Articulacäo 	corn 	as Continua Serà medido através Medido 	através Todos 
especiallzadas para a usuários 	do politicas 	püblicas 	e de 	pesquisas 	de da 	conquista 	de 
superacao 	das servico 	e árgaos que compOern o satisfacao familiar e direitos 	violados, 
situacöes 	violadoras farniliares. sistema de garantia de corn 	as 	usuários pesquisas 
de 	direitos 	que direitos 	 para realizadas individuals 	e 
contribuern 	para 	a atendimento individualmente 	ou analise 	de 
ntensificacao 	da prioritário, 	elaboraçäo grupos 	de comportamentos. 
dependência; de 	fluxo 	de atendimentos 	e 

atendirnenta 	em através 	de 
conjunto 	corn 	a 	rede encontros 	corn 	a 
Inter 	setorial, rede 	de 	serviços 
estabelecendo as nIveis sociaassistenciais 	e 
de responsabilidade de articulacäo 
cada 	 politica, intersetorial 	corn 	a 
rnobilizacào 	e sisterna de garantia 
fortalecirnento 	do de direitos. 
convIvio 	e 	de 	redes 
socials 	de 	apo,o 	e 
rnobilizaçäo 	para 	a 
exercIcio da cidadania. 

"Auxiliando 0 próximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir OS espinho de nossa própria trilha". 
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Prevenlr 	 o Todos 	Os ReaIizaco de trabaiho Será 	medida Medido 	através 	da Todos 

abrlgamento 	e 	a usuários 	do voltado 	 ao através 	da observaço 	do 

segregacão 	dos servico e sua fortalecirnento 	de participaco 	da aurnento 	da 

usurios 	dos farnilia. vInculos e a capacidade farnilia 	no 	servico, capacidade protetiva, 

usuãrios do serviço protetiva 	da 	familia, questionários 	e elevacâo 	da 

corn 	atendimentos 	no conversas 	que autoestima 	do 

dornicilio 	para mensurem 	o usuário 	e 	pelo 

orientaco, 	escuta convivio familiar, fortalecimento 	de 

qualificada 	e 	apoios vinculos 	famillares 	e 

necessários, 	promocäo comunitarios. 

de acöes que garantam 
a 	convivência 
comunitària da pessoa 
corn 	deficiência, 

comunicacäo e defesa 
de 	direitos 	e 
orientaçOes 
soci ofa mi liar. 

Acompanhar 	a Todos 	as Orlentacoes, Continua Será 	rnedido Medido 	através 	da Todos 

deslocarnento, usuários. encaminhamentos, através 	da evoluco 	da 
viabilizar 	 a articulaçäo 	corn 	as frequência 	nos independência 	do 

desenvolvirnento 	do servicos 	de 	polItica atendimentos usuário e do 	acesso 
usuário 	o 	acesso 	a publica 	setoriat, questionários aos servicos aos quais 
servicos básicos, tais atividades de convivio e individuals 	e 	em Ihe é de direito. 
coma: 	bancos, organizaco 	da 	vida grupos em relacäo 
mercados, 	etc., cotidiana, 	articulaçäo ao 	acesso 	aos 
conforme corn 	a 	politica 	de servicos 	e, 
necessidades educaco (qdo crianca realizados 

em fase escolar) e os registrados 	em 

servicos 	especializados prontuários 	de 
de 	atenco 	a 	pessoa evolucào. 
corn deficiéncia para a 
garantia 	 de 
atendimento,  

Promover 	apoio 	as Todos 	os Desenvolver 	acôes Continua Será 	rnedido 	nos Medido 	através 	da Todos 
familias na tarefa de usuários 	e lüdicas 	e 	reflexivas grupos 	de dirninuicão 	da 
cuidar, dirninuindo a familiares. voltadas a 	capacitaco atendimento sobrecarga 	do 
sua 	sobrecarga 	de e ao fortalecirnento dos pslcossocial 	e cuidador 	e 	do 
trabalho e utilizando cuidadores, 	articulaço familiar, através da fortalecirnento 	de 
rneios de comunicar corn 	as 	politicas frequência 	nos vinculos 	farniliares 	e 
e cuidar que visern a péblicas 	para 	atencao mesmos 	e comunitários. 
autonomia 	dos especial 	 aos registrados 	em 
envolvidos 	e 	não cuidadores. prontuários 	de 
somente cuidadores e 	apoio 	da 	farnilia 	na evolucäo. 
de rnanutencao. sua funcão pratetiva. 

"Auxiliando o proximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir Os espinho de nossa propria trilha". 
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X - METODOLOGIA DE TRABALHO 

0 Trabalho da Associaco FilantrOpica de Proteção aos Cegos enfoca a reduçäo das vulnerabilidades e 
violaçoes de direitos decorrentes do grau de dependència, da sobrecarga decorrente da prestacão de cuidados, da 
pobreza e do acesso insuficiente as politicas piblicas. Atua preponderantemente no apoio a farnilia, também corn 
trabalho no domicIlio e articulacâo corn as demais politicas ptblicas de modo a responder as necessidades 
identificadas junto as pessoas corn deficiência e suas familias. 

Para isso é utilizado as diferentes linguagens como: corporal, musical, plástica, oral e escrita. Todas as atividades 
säo oferecidas de acordo corn a necessidade pela qual o Deficiente busca os atendimentos e tern como objetivo 
garantir condicoes para o desenvolvirnento do potencial do Deficiente visual, proporcionando sua integraco no 
rneio social. Abaixo segue a relacão de todas as atividades que sâo oferecidas pela entidade, no entanto cada 
usuário escoihe as atividades a serern desenvolvidas de acordo corn seu interesse e/ou necessidade. 

Acolhida: Realizada pelo Servico Social assim que 0 usuário procura a entidade. Consiste ern escuta qualificada, 
nforrnaço, comunicaçäo e defesa de direitos, articulaco corn os servicos de politicas püblicas setoriais, 

orientaco familiar, estudo social e diagnostico socioeconôrnico. 

Atendimento domiciliar: Instrumento de trabaiho a ser utilizado pela dupla psicossocial a fim de conhecer a 
realidade dos usuários para possIveis intervencôes. Atividade será realizada a usuários em situaçöes de 
vulnerabilidade, exclusäo social e desvalorizaço da prápria capacidade, corn o objetivo de resgatá-los para as 
atividades na sede da entidade e assirn garantir o direito de convivio social e comunitário, entre outros. 

Grupos Psicossocials: Nestes grupos também chamados de grupos psicossociais, psicalogo e assistente social 
trabalham diversas questöes e situacöes trazidas pelos atendidos. So grupos de apoio e fortalecimento, 
prornovendo a inclusão e o exercicid dos direitos e deveres do deficiente visual na sociedade. 

Trabalho corn famIlias: Tern a finalidade de contribuir para a convivência, reconhecirnento de direitos e 
possibilidades de intervençâo na vida dos usuários deste servico, corn objetivo de proteger seus direitos, apoiá-
las no desempenho da sua funco de proteço e socializacâo de seus rnernbros, bern como assegurar o convivio 
familiar e comunitário, a partir do reconhecirnento de seu papel. 

Visitas domiciliares: Instrumento utilizado pelo Servico Social que tern corno objetivo o conhecimento da realidade 
30 qual o deficiente visual está inserido. Possui uma abordagern própria, podendo se constituir, desta forma, em 
urn instrumento de relevante significado ao assistente social, na defesa e garantia dos direitos humanos. 

Orientacäo enloco a rede de atendirnento ao deficiente: Essas visitas tern como objetivo estabelecer vInculos e 
orientar os profissionais diretamente ligados e atuantes corn o Deficiente Visual. Realizadas corn maior frequencia 
em escolas nas quais a incluso do deficiente e necessária, é feita por Assistente Social, Psicologo e pelo 
profissional diretamente erivolvido corn o usuário. Tarnbém tern objetivo de partilhar experiências, através de 
encontros corn os profissionais envolvidos na inclusão do usuário na rede sócio assistencial e a Orientaçâo sobre 
os recursos ópticos necessários para o rnelhor desenvolvimento do mesrno. E irnportante ainda para orientar aos 
cuidadores como lidar e conduzir o deficiente visual no ambiente inserido. 

Braille: E urn sistema de escrita e leitura que consiste em seis pontos em relevo que permite sessenta e trés 
cornbinacôes diferentes, que representam o alfabeto, sinais de pontuacão, nürneros e notas musicais. Pode ser 
escrito pela pessoa cega e também lida por ela própria através do tato. 

Sorob: E urn instrumento de cálculo usado no Japäo ha mais de 500 anos devido a sua qualidade de precisâo e 
rapidez. Atualrnente o soroban continua sendo usado como mais urn dos recursos para cálculo matemático, é 
tarnbém uma ferramenta eficaz na educaco, principalmente nas escolas primárias, para facilitar a compreenso 
numdrica e o uso do material também para os alunos cegos. 

Informática: Para o deficiente visual a informática assume grande importância porque permite que ele arnplie Os 

seus horizontes independendo da ajuda constante de outras pessoas. 

Orientação e Mobilidade - Aprender a usa a bengala para o deficiente visual: A orientaçao para a pessoa corn 
deficléncia visual é o aprendizado no uso dos sentidos para obter informacSes do ambiente. Saber onde está, para 
onde quer ir e como fazer para chegar ao lugar desejado. 

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir Os espinho de nossa própria trilha". 
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Artesanato: Inserir os atendidos em atividades artisticas corn a finalidade de trabalhar as habilidades manuais, 

explorar o material, estirnular a coordenacão rnotora, concentração, controle muscular, lateralidade, percepcäo 

tátil a través da arte. 

Atividade FIsica: A atividade fIsica tern como objetivo trabalhar nos usuários deficientes visuals a coordenaco 

motora, lateralidade, profundidade, reIaco espaco-tempo e fortalecimento de membros inferiores para meihorar 

a marcha. Também desenvolvida com mini-jogos (fUtebol, basquete em espacos menores), jogos educativos e 

coletividade. Seri inserido tambérn, a adaptacäo ao melo liquido. Atividade desenvolvida em piscina corn iniciacâo 

de nataco e hidrornassagem recreativa. 

Atividades de vida diana: Atividades que incluern as atividades relacionadas a higiene pessoal, vestuário, 

aIirnentaco, organizacâo e limpeza do arnbiente, rnanuseio corn dinheiro, compras, uso de medicamentos. 

Musica e Canto "Grupo Mcisica é Luz': A importância do aprendizado da rntsica pelas pessoas portadoras de 

deficiência visual justifica-se principairnente pela oportunidade de desenvolver profundamente sentidos 

irnportantes corno o Tato e a Audico, sentidos estes que guiarn estas pessoas na ausência da viso. 

Estimulacao Precoce e Visual: A estirnulaço visual precoce e urn importante recurso para o desenvolvimento das 

criancas deficientes visuais. Trabalha a habilidade para o uso da viso residual em diferentes tarefas, 

aproximando do padrão normal do desenvolvimento neuropsicomotor, atraves de estirnulos especificos por meio 

de atividades lidicas que proporcionern melhora da funcionalidade visual. 

Atendirnento Infantil: A falta de visão pode ocasionar conflitos ernocionais, psicologicos e sociais, que influenciam 

na conduta das crianças, e refletem na aprendizagem. 0 trabalho corn criancas deficientes visuais baseia-se no 

principio de utilizacâo plena do potencial de viso e dos sentidos rernanescentes, bem corno na superacão de 

dificuldades e conflitos emocionais. Este trabalho também é urn auxilio as outras politicas pUblicas de 

atendirnento aos deficientes, tais como escolas e salas de recurso. 

Hora da Leitura: 0 objetivo e criar nos usuirios o hibito da leitura por meio do contato corn histórias infantis em 

braile, edicöes ampliadas e livros em CD's audio descritivos. Mostrar para a crianca e adultos a irnportância de 

saber ler e suas utilidades no dia-dia e corn isso possibilitar urn ambiente prazeroso para a leitura. 

Atendirnento Psicologico: Tanto por dificuldades na farnilia, quanto do próprio sujeito, a deficiência constitui-se 

em urn fator que pode levar as pessoas a condico de neurose ou de psicose. Corn o traumatisrno da perda e as 

frustracoes decorrentes desta, o ego, precariamente estruturado se esfacela e o sujeito näo consegue, naquele 

mornento, ajustar-se as diferentes situacôes de vida. Este atendirnento é realizado ernergencialrnente, ao 

ingressar na Entidade para suporte emocional. Quando hi necessidade de acompanharnento sistemitico, o usuirio 

e encarninhado a rede de atendirnento. 

Fisioterapia: A fisioterapia tern como objetivo desenvolver, rnanter e restaurar o movirnento e a capacidade 

funcional, durante todo o ciclo de vida (infância, idade adulta e velhice). 0 tratamento é diferenciado, buscando 

urn ambiente totalmente adaptado a realidade dos deficientes visuals, perrnitindo o acornpanhamento dos 

usuirios desde as suas necessidades bisicas ate as mais especificas. Quanto mais facilitada e corn qualidade a 

vida do usuirio se tornar, rnais satisfatório serS seu desenvolvirnento. 

Danca: A Danca é importante para desenvolver as capacidades fisicas bisicas dos deficientes, corno a lateralidade, 

noco espaco/ternpo, nitrno e coordenaçäo motora, alérn de estabelecer vinculos entre os participantes 

prornovendo assim a sociaIizaço. 

Atividades de Lazer e recreacäo: Atividades que envolve todos os usuirios do servico corn o objetivo de 

socializacão entre si, cornunidade e familia, tais corno: passeios, participacâo em eventos da rede e eventos 

prornovidos pela própria entidade. 

Capacitacao de Equipe: Capacitacâo e supervisào continuada da equipe para o rnelhor atendirnento aos usuirios 

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa prôpria trilha". 
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XI - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES. Informar, as atividades a serem desenvolvidas semanalmente e mensalmente, 
observando os objetivos especificos registrados. 

Atividade Periodicidade Dia 	da Carga Meses 
Semana/Més Horária 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Acolhida Continua 2 	a 6 	feira 6 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Atendirnento Continua lx 	ao 	mês, 2 horas X X X X X X X X X X X X 

Domiciliar  5 	feira  

Grupo Continua 6 9  feira 2 horas X X X X X X X X X X X X 

Psicossocial 

Trabalho 	corn Continua Grupo 2 horas X X X X 
famillas Trimestral 

Visita 	Dorniciliar Continua 5@ feira 2 horas X X X X X X X X X X X x 

Orientaço Continua Bimestral 	ou 2 horas X X X X 
enloco 	a 	rede sempre 	que 
Inter 	setorial 	de necessário 

atendimento 	ao 

deficiente 

Braille Continua 2 9  a 6 	feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Sorob Continua 2 	a 6 	feria 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

lnforrnática Continua 2, 	3 	e 	6 9  4 hs dia X X X X X X X X X X X X 
feira  

Orient/Mob Continua 2 9 	a 	6 9  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Artesanato Continua e 	6 4  4 hs dia X X 1< X X X X X X X X X 
f 	Ira 

Atividade 	Fisica Continua 2 	a 6 2  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Atividade 	de vida Continua 2 9  e 6 	feira 4hs dia X X X X X X X X X X X X 
diana  

Müsica Continua 4@ 	feira 2 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Estirnulaçao Continua 4 9  e 5 2  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 
precoce e visual 

Atendimento Continua 4@ e 5 9  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 
lnfantil 

Atend. Continuo Em 	casos 1 hs X X X X X X X X X X X X 
Psicológico ernergenciais 

Hora da Leitura Continuo 2 9  a 6 9  feira 1 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Fisioterapia Continuo 2 9  e 5 9  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Danca Continua 5 2  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Ativldades 	de Continua Sern 	data - X X X X X X X X X X X X 
Lazer e recreacäo definida 

Continua Sern 	data - X X X X X X X X X X X X 
Capacitaçao 	de definlda. 

equipe  

"Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentlr os espinho de nossa própria trilha". 



Associacao Filantrópica de Protecao aos Cegos 
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL PORTARIA - 688/2000 - D.O.U. 11/08/00 
UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL - LEI 10.120 - 08/12/98 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL - DECRETO N°  1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELHO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

E-mail: escolaparacegosyahoo.com.br . www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44.862.407/0001-01 	 Fundada em 09 de AbnI de 1939 

OBS: As atividades de lazer e recreacäo no tern data definida estipulada pois podem ocorrer durante todo 0 

ario, a cornbinar corn os usuários do serviço e os profissionais. Tarnbérn as Capacitacöes de Equipe poderäo 
ocorrer a qualquer época, rnediante convite da rede de atendirnento e disponibilidade dos profissionais da 
entidade. 

XII - ARTICULACAO EM REDE 

Identificar as instituigbes e/ou organizacôes corn as quais haverá articulaçâo para o alcance dos objetivos 
propostos na execucão do Servico 

Instituiço/Orgao Natureza da Interface Periodicidade 
Servicos 	sócioassistenciais Articulaco 	entre 	os 	servicos 	para 	superaco 	de Continua 
de 	protecao 	básica 	e situacöes 	de 	vulnerabilidades 	e 	risco 	familiar 	em 	sua 
proteçâo especial. totalidade. Através de contatos telefônicos e reuniöes. 

Servico 	de 	Politicas Articulacão 	e 	parceria 	visando 	o 	atendirnento Continua 
püblicas setoriais. prioritário 	devido 	a 	deficiência 	e 	a 	troca 	de 

inforrnaçoes sobre usuários. 

Demais 	órgâos 	do 	Sistema Articulaçâo 	para 	atenco 	especial 	aos 	cuidadores; 	e Continua 
de garantia de direitos. para 	as 	pessoas 	corn 	deficiência 	a 	servicos 	da 	rede 

quando necessário. 

Conseihos 	de 	politicas ArticuIaco 	entre 	os servicos 	para 	garantir a 	proteçäo Continua 
püblicas 	e 	de 	defesa 	de dos usuários. 
direitos 	de 	segrnentos 
espec(ficos.  

Secretaria 	de 	Assistência Orientaço 	e 	encaminharnento 	das 	famIlias 	para Continua 
Social. solicitar benefIcios que Ihes é de direito.  

Instituiçöes FilantrOpicas. Encarninhamentos 	e 	troca 	de 	informaçôes 	para 	urn Continua 
rnelhor 	atendimento 	as 	farnIlias 	e 	ao 	usuário 	dos 
servicos.  

Rede de ensino. Articulacão e orientacöes visando inclusäo e autonornia Continua 

do 	deficiente 	visual, 	por 	rneio 	de 	reuniOes, 	contatos 
telefônicos e encaminharnentos. 

XIII - CONDICOES E FORMAS DE ACESSO DE USUARIOS E FAMILIAS (VIDE RES0LUcA0 CNAS N 9  109/09 DE 
11/11/2009) 

Condicôes de Acesso: Pessoas corn deficiência e idosos (as) corn dependência, seus cuidadores e familiares 

corn vivência de violacäo de direitos que cornprornetarn sua autonornia. 

Formas de Acesso: Dernanda espontânea de rnernbros da farnIlia e/ou da cornunidade; busca ativa; 
encarninharnento dos dernais servicos socioassistenciais e das dernais politicas püblicas setoriais ou 

encaminharnento dos dernais órgos do sisterna de garantia de direitos. 

XIV - RESULTADOS EsPERAD0s/AaulsIcOEs DOS USUARIOS 

Espera-se dos usuários do nosso servico a garantia de acessos aos direitos socioassistenciais; Reducâo e 
prevenço de situacôes de isolarnento social e de abrigarnento institucional; Dirninuiçäo da sobrecarga dos 

cuidadores advinda da prestação continuada de cuidados a pessoas corn dependencia; Fortalecimento da 
convivência familiar e comunitria; Meihoria da qualidade de vida familiar; Reduço dos agravos decorrentes 

de situacöes violadoras de direitos; Protecäo social e cuidados individuals e farniliares voltados ao 

desenvolvirnento de autonornias. 

"Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir Os espinho de nossa propria trilha". 
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XV - RECURSOS HUMANOS (DA OSC) 

Qtd Cargo Formacâo Carga horária Salário Anual e vInculo Fonte de financiamento 
01 Psicóloga Psicologia 30 hs semanal R$ 28.749,53 FMDCA - 45% 

Recurso Próprio - 55% 
01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 21.037,02 FMDCA - 59% 

Recurso Prôprio - 41% 
01 EducadDr Fisico Ed. 	Fisica 20 hs semanal R$ 21.958,25 FMDCA-57% 

RECUrSO Próprio - 43% 
01 Ass. 	Social Servico Social 30 hs sernanal RS 29.555,61 Subvenco - 56% 

Recurso Próprio - 44% 
01 Nutricionista Nutrico 20 hs semanal R$ 9.405,15 Pref. Pirapozinho - 82% 

Recurso PrOprio - 18% 
01 Coordenaço Pedagogia 40 hs semanal R$ 33.291,74 Subvencäo - 56% 

Recurso Próprio - 44% 
01 Servicos Gerais Ens. Médio 40 hs semanal R$ 18.068,01 Subvencao - 55% 

Recurso Próprio - 45% 
01 Servicos Gerais Ens. Médio 40 hs semanal R$ 17.972,10 Recurso Estadual - 37,40% 

Recurso Próprio - 62,60% 
01 Aux. Adm. Ens. Médio 40 hs semanal R$ 28.541,96 Recurso Estadual - 6260% 

Recurso Próprio - 37,40% 
01 Servicos Gerais Ens. Médio 40 hs semanal R$ 17.641,05 Recurso Municipal - 68% 

Recurso Próprio - 32% 
01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 22.386,70 Recurso PrOprio - 100% 

01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 24.626,44 Recurso Próprio - 100% 

01 Fisioterapeuta Fisioterapia 08 hs semanal R$ 9.000,00 Recurso Próprio - 100% 

01 Monitor Artes 	Plásticas 12 hs semanal R$ 10.800,00 Recurso Próprio - 100% 

Formacäo Qtde Forrnacäo Qtde 

Serviço social 01 TO 

Psicologia 01 Antropologia  

Pedagogia 03 Musicoterapia  

Sociologia  

Direito 

Outros 09 

Do Total de funcionários quantos tern Pós Graduaçäo: 02 
Quantidade de Voluntários: 02 

Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir Os espinho de nossa prOpria trilha'. 
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XVI - RECURSOS A SEREM UTILIZADOS 

ESTRUTURA FISICA: Espaco irlstitucional destinado a atividade administrativas, de planejamerto e reuniöes 

de equipe, sala de atendimento individual social e psicolOgico, Sala de coordenacäo, recepco, salas para 

desenvolvimento das atividades(Braille, Sorob, artesanato, informática, educação fIsica e fisioterapia), 

sala de atendimento infantil, sala de estimuIaco visual precoce, sala de atividade de vida diana, 

biblioteca, refeitório, cozinha, banheiro. Para as aulas de natacäo sera utilizado o Clube ao fundo, o qual a 

prefeitura liberou para realizacâo de algumas atividades institucionais. 

RECURSOS MATERIAlS: MATERIAL DE CONSUMO - 

HIGIENE E LIMPEZA: Papel higiênico, papel toalha, sabonete lIquido, toalha de banho, toalha de rosto, 

toalha de mao, álcool liquido e gel, pano de limpeza de algodâo, vassoura, balde, rodinho, pa de lixo, cesto 

de lixo, desinfetante, água sanitària, brilho alumInio, saco de lixo, detergente, sabao em pó, multi uso, 

esponja de ago e inox, bucha de lavar louca, querosene, lysoforme, luva de borracha. 

MATERIAL DIDATICO E PEDAGOGICO: Sulfite A4 branca, sulfite A4 colorida, sulfite braille A4 120gr, 16pis 

preto 6B, 16pis preto 4B, lápis preto n. 2, lápis de cor, lapis de cor jumbo, apontador ferro, apontador 

jumbo, borracha, caderno de desenho, foihas de EVA, cartolina, tesoura pequena sem ponta, tesoura 

grande, cola branca, cola em bastâo, cola de tecido, cola de silicone, cola colorida, canetinha colorida, giz 

de cera, massa de modelar, tinta guache, grampeador, grampo para grampeador, clips, caderno de capa 

dura espiral, caderno brochura capa dura pequeno, caneta esferográfica, pasta de papelão e de plastico 

com e sem elastico, furador, marcador para retro projetor, caneta piloto, caneta marca texto, fita crepe, 

durex, fita dupla face, lanterna, pincel atômico, régua, etiqueta, estilete, papel celofane, folha de seda, 

fita cetim, fitilho, fitilho largo, pedrarias ( perolas e micangas), barbante, linha crochê, massa bisqui, 

formas para bisqui, caixa som para computador, fone de ouvido, amoeba, linha, agulha crochê, agulha 

costura, agulha maquina, saco para presente, refil cola quente, pistola de cola quente, tinta para tecido, 

rolo pequeno pintura, passa fita, tecido algodâo, tinta spray, toner preto, rosa, azul, amarebo, envelope, 

vies tecido, juta tecido, feltro, fibra solta, pincel para quadro branco. 

UTENSILIOS GERAIS: Guardanapo de papel, papel toalha, fósforo, bobina plástica, copo descartável, luva de 

vinil, toca descartável, guardanapo de pano, pote de plástico, tapouer de plástico, caneca plástica, toalha 

de mesa, bacia plástica, espaguete, boia, pilha, avental, pratos, garfos e coiheres descartáveis, potes 

plásticos descartãveis, caixa plástica organizadora, TNT, papel aluminio, jarra de vidro e de plástico, copo 

de vidro, pegador e garrafa térmica. 

GAS DE COZINHA: Cilindro de Gas P45. 

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir Os espinho de nossa própria tnilha". 
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XVII - INTEGRAcA0 DE SERVIc0s, BENEFICIOS E TRANSFERENCIA DE RENDA: 

Este servico atende e/ou desenvolve atividades socloassistencials para os usuários corn acesso a: 

Servicos Integrados Nümero de Beneficiários atendidos 

Beneficios eventuals 

Beneficios Continuados - BPC Idoso 

Beneficios Continuados - BPC Pessoa Corn Deficiência 10 

Transferência de Renda Municipal - Vale vovo 

Transferência de Renda Municipal - Bolsa Auxilio 

Transferência de Renda Estadual - Aço Jovem 

Transferência de Renda Estadual - Renda cidad 

Transfer- ência de Renda 	Federal - Bolsa 	Farnilia 02 

Transferéncia de Renda Federal - PETI 

XVIII - TRABALHO SOCIAL REALIZADO (deixar apenas as que realizam, as outras excluir - Pode ser colocado em 
forma de texto). 

(X) Oferta e referenciarnento de servico especializado considerando a realidade do território. 

(X) Prornoco da participaco dos usuários no planejamento e avaliaço das açöes dos servicos. 
(X) ArticuIaço da rede socioassistencial (reuniOes corn a rede, estabelecirnento de contatos, fluxos de 

inforrnacbes, encarninhamentos, procedimentos, estratégias p/ unificar procedirnentos conforme SUAS). 
(X) ArticuIaco Intersetorial. 

(X) Produco de material socloeducativo (para dar concretude as atividades coletivas/comunitárias, 
sensibilizar a comunidade para algumas questöes, mobilizar para a realizaçào de eventos ou campanhas). 

(X) Fornecimento de jnformaçbes e dados para o órgo gestor (para subsidiar elaboraçao do Piano Municipal; 
planejamento, rnonitorarnento e avaliaco dos servicos; alimentacäo dos sisternas de informacao do SUAS). 
(X) Reuniöes de equipe para troca de inforrnaçöes, estudos e planejamento das acôes. 
(X) Oferta e referenciamento de servico especializado considerando a realidade do território (dados de 
vigilância socioassistencial, possibilidades de participaçäo de usuarios e outros). 

(X) ReunlOes corn a equipe do CREAS para troca de inforrnaçoes, corn discussOes de casos e acompanharnento 
dos encarninhamentos realizados as unidades referenciadas. 

"Auxiliando o prOximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixarã sentir OS espinho de nossa prôpria trilha". 
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XX - AVALIAcAO 

 

0 que pretende ser avaliado? Como serà avaliado? Qual a periodicidade? Quais instrumeritais sero 
utilizados? 

Seri avaliado as meihoras em seu cotidiano, tais como: major autonomia, major autoconfianca em 
desempenhar as tarefas, fortalecimento de seus projetos de vida, fortalecimento de vjnculos familiares e 
comunitrios, acesso a servicos socioassistenciais e polIticas pibIicas, aceitaco da deficiência, mudanca 
na rnaneira de se relacionar com pessoas, podendo conhecer seus limites e suas habilidades e a pràtica de 
seus direitos sociais. 
Essa avaIiaco poderá ser observada no dia a dia do deficiente visual. Para isso será utilizado o trabaiho 
nos grupos psicossociais e familiar e também através de visitas domiciliares, as quals poderemos vivenciar 
o ambiente e a realidade que o deficiente está inserido. 

Presidente Prudente, 02 de janeiro de 2019. 

dc Carvaltic 

cc. 057605A29.34 
Social 

CRESS, 42871 

"Auxiliando o proximo em sua caminhada, nosSa alegrla não nos deixará sentir os espinho de nossa própria trilha". 
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RELAcAO NOMINAL 
MUNICIPIO: ALFREDO MARCONDES 

ILuzia Montovani 
Endereco: Rua Alvares Machado, n° 97. Centro. Alfredo Marcondes - SF. 
Data de Nascimento: 29/09/1948. 

Presidente Prudente, 02 de janeiro de 2019. 

LO'etco Aj.usto Th'zj de Larvaitto 
	

t&4 mtb 	4*flutO 
A&stEqtlp Social 

CPF. 057.605,428-34 	 CRESS, 42 871 

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir Os espinho de nossa próprla trilha". 
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F- Consumo R$ 250,00 	R$ 250,00 R$ 250,00 	R$ 250,00 	R$ 250,00 RS 250,00 	R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 	RS 250.00 	R$ 250,00 
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, <<<Z0 000W uO)t > Alimento R$ 25000 R$ 250,00 RS 250,00 RS 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 
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Presidente Prudente, 02 de janeiro de 2019. w o  
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Associacao Filantrópica de Protecao aos Cegos 
UTILIDADE PLIBLICA FEDERAL PORTARIA - 688/2000 - D.0 ,U. 11/08/00 
UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL - LEI 10,120-08/12/98 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL- DECRETO N° 1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELHO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

E-mail: escolaparacegos@yahoo.com.br.  www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44.862.407/0001-01 	 Fundada em 09 de Abril de 1939 

PLANO DE APLICAAO PARA 2019 

TIPOS DE DESPESAS 

Material de Consumo 

ORGAO FINANCIADOR I 
Prefeitura Municipal de 
Alfredo Marcondes/SP 

R$ 3.000,00, 

Gêneros Alimenticios 
	

R$ 3.000,00 

TOTAL 	 ill 

Presidente Prudente, 02 de Janeiro de 2019. 

Le-iso A&.ut Thc nyu de carvair,^,  

CPF. 057.605428-3 

"Auxiliando o proximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir OS espiriho de nossa propria trilha". 
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO/2019 

Tipo de 
Despesa  

l'arceIa. 

I" 	 2' 	 3' 	 4' 5' 	 6' 	 7' 	 8' 	 9' 	 10' 	 II' 	 12' 

(:onsumo R$ 250,00 R$ 250,00 RS 500,00 R$ 500,00 RS 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 

Alimento R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 500,00 1(5 500,00 1(5 500,00 1(5 500,00 R$ 500,00 1(5500,00 R$ 500,00 1(5 500,00 R$ 500.00 RS 5000 

Total RS 500,00 RS 500,00 R$ 1.000,00 RS 1.000,00 RS 1.000,00 RS 1.000,00 RS 1.000,00 RS 1.000,00 RS 1.000,00 R$ 1.000,00 RS 1.000,00 R$ 1.000,00 
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Presidente Prudente, 01 de marco de 2019. 
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Associação Filantrópica de Protecão aos Cegos 
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL PORTARIA- 688/2000 - DO U. 11/08/00 
UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL - LEI 10.120 - 08/12/98 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL - DECRETO N° 1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELHO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

E-mail: escolaparacegosyahoo.com.br  www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44.862.407/0001-01 	 Fundada em 09 de Abril de 1939 

PLANO DE APLICACAO PARA 2019 

TIPOS DE DESPESAS 

ORGAO FINANCIADOR I 
Prefeitura Municipal de 
Alfredo Marcondes/SP 

Material de Consumo 
	

R$ 5.500,00 

Gêneros AlimentIcios 
	

R$ 5.500,00 

TOTAL 	 11.000,00 

Presidente Prudente, 01 de marco de 2019. 

uiço Aiut 	 de 
plesidente 

CPF. 057.605,128-34 

"Auxiliando o prOximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa própria trllha". 



Associacão Filantrópica de Protecão aos Cegos 
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL PORTARIA- 68812000- D.U. 11/08/00 
UTILIDADE PCJBLICA ESTADUAL - LEI 10.120 - 08/12/98 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL - DECRETO N° 1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELHO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de SAO Paulo 

E-mail: escoIaparacegos@yahoo.com.br .  www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44.862.407/0001-01 
	

Fundada em 09 deAbril de 1939 

RELAcA0 NOMINAL 
MUNICIPIO: ALFREDO MARCONDES 

1.Luzia Montovani 
Endereco: Rua Alvares Machado, n° 97. Centro. Alfredo Marcondes - SF. 
Data de Nascimento: 29/09/1948. 

2. Maria Eunice Gasparina Miranda de Mello 
Endereço: José Antonio Afonso, n° 212. Centro. Alfredo Marcondes - SF. 
Data de Nascimento: 23/04/1989 

Presidente Prudente, 01 de marco de 2019. 
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"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixarà sentlr Os espinho de nossa próprla trllha". 


